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UM FENOMENO

NEM SEMPRE O CONCEITO DE INFÂNCIA EXISTIU
DO MODO COMO O CONHECEMOS HOJE. HÁ UM
DEBATE TEÓRICO QUE AFIRMA QUE ELA – A
INFÂNCIA – É UMA CONSTRUÇÃO HISTÓRICA QUE
REMETE AO PERÍODO DA MODERNIDADE (SÉC.
XVII, CARACTERIZADO PELA: CRISE DO
FEUDALISMO, SURGIMENTO DA BURGUESIA COMO
CLASSE DOMINANTE, INÍCIO DO CAPITALISMO EM
SUAS FORMAS PRIMITIVAS DE ACUMULAÇÃO DE
CAPITAL E ADOÇÃO DA RAZÃO ENQUANTO
PRINCÍPIO EXPLICATIVO DA REALIDADE SOCIAL,
COM PREDOMÍNIO DO PENSAMENTO FILOSÓFICO
DO RACIONALISMO). PODEMOS COMPREENDER A
CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DO CONCEITO DE
INFÂNCIA POR, PELO MENOS, DOIS EIXOS DE
INVESTIGAÇÃO: O QUE É FALADO E O QUE É VIVIDO
EIXOS DE INVESTIGAÇÃO QUE DEVEM SER
TRATADOS DE MODO COMPLEMENTAR. UM DOS



PRINCIPAIS ESTUDOS QUE PROCUROU
COMPREENDER A INFÂNCIA ENQUANTO UM
FENÓMENO DE NATUREZA HISTÓRICO-SOCIAL FOI
O REALIZADO . QUE INAUGUROU O EIXO DE
INVESTIGAÇÃO DO “VIVIDO”.ATÉ O SÉCULO XIII, A
INFÂNCIA NÃO ERA RETRATADA OU
REPRESENTADA PELO ADULTO. AFIRMA QUE ISSO
NÃO SE DEVIA À INCOMPETÊNCIA OU INABILIDADE
DOS ARTISTAS DA ÉPOCA – QUE PROCURAVAM
RETRATAR FENÓMENOS E REALIDADES BASTANTE
COMPLEXAS –, MAS SIM PELO FATO DE QUE,
SIMPLESMENTE, AS CRIANÇAS NÃO ERAM OBJETO
DE PREOCUPAÇÃO OU NÃO GOZAVAM DE
RECONHECIMENTO NO PERÍODO. SEGUNDO SEU
ESTUDO FOI APENAS NO FINAL DO SÉCULO XVII
(1600) E INÍCIO DO XVIII (1700) QUE SE COMEÇOU A
PERCEBER NAS PRÁTICAS SOCIAIS E NAS
RELAÇÕES INTERPESSOAIS AQUILO QUE
DENOMINOU DE “SENTIMENTO DA INFÂNCIA”, O
QUE NÃO SIGNIFICA NECESSARIAMENTE AFEIÇÃO
PELAS CRIANÇAS, MAS SIM CORRESPONDE À
CONSCIÊNCIA DA PARTICULARIDADE INFANTIL,
AQUELA PARTICULARIDADE QUE DISTINGUE A
CRIANÇA DOS ADULTOS.

PERÍODO

O tempo que separa esse período em que as crianças
não eram retratadas daquele no qual passaram a ser
é de, aproximadamente, 500anos. O salto de um
estado de indiferença para com as crianças para outro
de reconhecimento de sua particularidade não foi
gratuito, nem do dia para noite. Representou um
processo lento e progressivo que implicou profundas
transformações sócio-culturais. Várias “imagens” de
crianças foram sendo construídas até chegar naquela
que conhecemos hoje. 
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 a importância da
criança na educação

A EDUCAÇÃO É MUITO IMPORTANTE NA
FORMAÇÃO DE GERAÇÃO E VALORES COMO
TOLERÂNCIA, E VALORIZAÇÃO CULTURAL. O
OBJETIVO DO PRESENTE TEXTO TRAZER
REFLEXÕES SOBRE O MULTICULTURISMO NA
EDUCAÇÃO E ALGUNS DESAFIOS PARA A PRÁTICA
DOCENTE. A ALTERNATIVA EDUCACIONAL É
ENTENDIDA COMO MEIO DE PROPORCIONAR A
FORMAÇÃO DE GERAÇÕES E DEVE SER ABERTA A
DIVERSIDADE CULTURAL E DESAFIADORA. O
EDUCADOR DEVE ESTAR COMPROMETIDO COM A
TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE PARA
FORNECER UM MELHOR  MELHOR SISTEMA DE
SAÚDE APRIMORANDO O CONHECIMENTO
CIENTIFICO ENTRE OUTROS.
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